EU E O POEMA
1 - Castigas 
As cordas do sonho
Até que elas se deixem 
Vergar.
2 - Exalas 
Ao saracotear dos ratos da minha saliência
E conténs a ereção musculenta 

Do sal corrompido
De outrora;
Há alfinetes mangueirícos 
O sexo a escorrer-te na boca

E paladar e língua 
A saltar-te nas tetas.
3 - Quem 
Apregoa-vos a aurora

Que o interstício de prima morte

Insiste em olvidar?

Pulular de atmosfera, 

A porfia da dor,

É quase uma delinqüência 
– Um quase-achaque estomacal!
4 - Misturo-te
Com a lama temperada dos jiraus
E com as carnes e consubstancialidades soturnas
Falecidas o suficiente.

5 - Na tua pessoa
Bumbuns angelicais dos Santos á minha beira,

Com que me impacientas,

Cobrem-me 
Os miolos de chama 
Incontida.

6 – Poema, 
És o caranguejo ermitão 
Feito esterco
Do meu encanto longitudinal 
A me perseguir!
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